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A Atualidade da Teoria Política da Terceira 
Internacional: consciência de classe (Lukács), 
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Resumo: Desde que Norberto Bobbio, nos anos 1970, afirmou que 
no marxismo estava ausente uma ciência política e/ou teoria política, 
tornou-se um lugar comum em algumas disciplinas das ciências 
sociais e na filosofia política o entendimento que Marx, Engels e Lênin, 
ainda que tenham produzido importantes escritos políticos, eles não 
representavam o que se entende por aquelas duas áreas de estudo. 
O presente artigo tem como objetivo ponderar tais considerações 
a partir da elaboração de três teóricos marxistas nos anos 1920 no 
contexto da Terceira Internacional. Argumenta-se que George Lukács, 
Antonio Gramsci e Léon Trotsky produziram no âmbito dos debates 
internacionais (1919-1924) entre os socialistas uma sofisticada Teoria 
Política.
Palavras-chave: Teoria Política. Terceira Internacional. Lukács.
Gramsci. Trotsky.

Abstract: Since Noberto Bobbio, in the 1970s, stated that Marxism 
lacked a political science and/or political theory, it has become 
commonplace in some disciplines of social sciences and political 
philosophy to understand that Marx, Engels and Lenin, although 
they produced important political writings, did not represent what is 
understood by those two areas of study. This article aims to consider 
such considerations based on the elaboration of three Marxist theorists 
in the 1920s in the context of the Third International. It is argued 
that George Lukács, Antonio Gramsci and Léon Trotsky produced a 
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sophisticated Political Theory within the scope of the international 
debates (1919-1924) among socialists.
Keywords: Political Theory. Third International. Lukács. Gramsci.
Trotsky.

Introdução

Desde que o filósofo político italiano Norberto Bobbio asseverou 
em debate com os comunistas e socialistas italianos na década de 1970 
que o marxismo não possuía uma ciência política e/ou teoria política, 
tornou-se convencional subscrever, de uma maneira ou de outra, a 
afirmação bobbiana. Em Qual socialismo? ele sustentava que 

no panorama da ciência política [e teoria política] contemporâ-
neas, que se estendeu enormemente nos últimos vintes anos, as 
obras dos marxistas das várias correntes, ou inspiradas no mar-
xismo, podem ser contadas nos dedos [...] [há, portanto,] ine-
xistência ou insuficiência ou deficiência ou irrelevância de uma  
ciência política marxista (BOBBIO, 1983, pp. 31-37).

É certo que, desde então, as provocações do autor de O futuro 
da democracia: uma defesa das regras do jogo já foram respondidas direta 
e indiretamente por alguns intelectuais e acadêmicos de esquerda. Se 
tivéssemos que conceder alguma concordância com Bobbio, o que não 
é o caso evidentemente, poder-se-ia ponderar sobre as dificuldades da 
interpretação teórica concernente à teoria política, dado o aspecto dos 
textos políticos do próprio Marx e dos que receberam seu legado nas 
primeiras décadas do século XX. Exposições históricas, formulação de 
conceitos a partir dos conflitos em movimento, artigos de polêmica 
política e proposições estratégicas foram o que dificultou a construção 
de uma ciência e de uma teoria política marxista – com caráter unitário 
e sistemático. Ainda assim, reside já no Marx do Manifesto do Partido 
Comunista, do As Lutas de Classe na França, do O 18 Brumário de Luís 
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Bonaparte e do Guerra Civil na França um estilo peculiar de escrever 
sobre política. (Para o autor de O Capital, essa está sempre em ato, na 
contingência da luta de classes.) Além disso, os críticos do filósofo do 
direito italiano podem argumentar que de fato Karl Marx é de há muito 
um clássico da filosofia política ocidental, junto com Platão, Aristóteles, 
Santo Agostinho, Maquiavel, Hobbes, Locke, Rousseau, Montesquieu, 
Kant e Tocqueville. Ou seja, um cânone do pensamento político – e, 
enquanto tal, as divisões e especialidades comuns hoje nas ciências 
sociais não estiveram presentes em sua obra. Para aquela constelação 
de pensadores, refletir sobre a política significava meditar sobre a 
ordem da cidade e/ou construção do Estado. No caso de Marx, o eixo 
da política – articulado com o entendimento das questões humanas – 
era a luta de classes. E seus sucessores? Para os que herdaram a obra 
de Marx ao longo do século XX, uma resposta é possível. Aqueles 
e aquelas que, eventualmente, abrigam o empenho em averiguar 
a presença ou não de uma teoria e/ou ciência política no marxismo 
podem se voltar para uma das experiências mais decisivas da história 
do socialismo e do comunismo. Pouco estudada, a Terceira Internacional, 
doravante (III-I) até seu quarto congresso, ou seja, antes da morte de 
Lênin e do processo de estalinização-burocratização, havia sido um 
laboratório na construção do que é factível nomear, epistemológica 
e cognitivamente, de Teoria Política. No âmbito político e intelectual 
da (III-I) estiveram três dos mais importantes pensadores e políticos 
marxistas do século passado, a saber: George Lukács, Antonio Gramsci 
e Leon Trotsky. A obra que produziram, parte dela, no caso de Lukács 
e de Gramsci, a parte mais importante e fundamental de seus percursos 
intelectuais e políticos – Trotsky já havia produzido reflexões políticas 
antes do período de 1919-1923, como  o 1905 e a teoria da revolução 
permanente, e continuou nos anos seguintes tentando compreender o 
que havia acontecido com a Revolução Russa de 1917, que passava a 
enfrentar na segunda metade dos anos 1920 problemas que resultariam 
na ossificação estalinista –, foi escrita no âmbito da (III-I). História e 
consciência de classe, Cadernos do cárcere e a Tática da frente única, todas 
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intervenções no contexto em debate, compõem uma importante Teoria 
Política e podem ser sugestivas, e até imprescindíveis, para a esquerda 
pensar seu futuro e mesmo se reconstruir. É mais que evidente que 
os momentos são radicalmente diferentes, e não poderia deixar de 
o ser para quem compreende as relações humanas e sociais a partir 
da ciência da história dos homens e mulheres e da ciência da luta de 
classes. Ainda assim, algumas lanças dessa armaria socialista podem 
insinuar juízos crítico-práticos com vistas à ação política radical. 

A Terceira Internacional como Laboratório Teórico

Após o assassinato de Rosa Luxemburgo e Karl Liebknecht em 
janeiro de 1919 na Alemanha pelo Freikorps, os corpos francos, que anos 
depois seriam fundamentais no nazismo, os políticos, teóricos e intelec-
tuais comunistas decidiram por criar a Terceira Internacional (III-I). Com 
efeito, é no contexto da Terceira Internacional, doravante (III-I), que pode-
mos identificar a conformação de uma teoria política marxista no século 
XX2. Na busca para resolver os dilemas que se instauraram nos debates 
que se seguiram à inauguração da (III-I), Lukács, Gramsci e Trotsky for-
mularam interpretações e conceitos precípuos para a teoria socialista da 
política. Os conceitos que iremos debater (consciência de classe, hege-
monia política e frente única) foram forjados nas disputas estratégicas 
que perscrutavam qual o caminho para a revolução socialista mundial. 

2 A afirmação de que podemos, a partir dos debates da Terceira Internacional, extrair 
uma teoria política marxista não significa dizer que não houve outras teorias políticas 
(e/ou ciência política) de orientação marxista ao longo do século XX e início do XXI. 
Não devemos esquecer as elaborações imprescindíveis de Nicos Poulantzas, Ralph Mi-
liband e, mais recentemente, Daniel Bensaid, Alex Callinicos, Slavoj Zizek, Nancy Fra-
ser e os teóricos que circundam a New Left Review. No Brasil, uma legião de autores, in-
telectuais e pesquisadores vêm produzindo uma sofisticada teoria política de esquerda 
nos termos que estou argumentando. Basta citar nomes como Álvaro Bianchi, Virgínia 
Fontes, Marcelo Badaró, Lincoln Secco, Jones Manoel, Daniela Mussi, Paulo Arantes, 
Sílvio de Almeida, Letícia Parks, André Singer e Luís Felipe Miguel. É um número ex-
pressivo dos e das que, por modalidades peculiares e disciplinas específicas, abordam 
a política na contemporaneidade a partir dos referenciais socialistas.  
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A hipótese forte de trabalho que proponho é que a inovação tra-
zida pela (III-I) impulsionou toda uma geração de teóricos marxistas 
a reelaborar pontos fundamentais do pensamento político de Marx e 
Engels, de modo que à nova realidade histórica e política deveria cor-
responder uma ciência política que apreendesse essa mesma realidade 
política – a orientar a estratégia e a tática política dos partidos e grupos 
dispostos a entrar na nova internacional. Para sustentar esta hipóte-
se de trabalho, precisamos responder a uma questão decisiva. Quais 
eram as novidades e problemas que a (III-I) havia se defrontado e que 
motivaram sua criação?

O documento teórico fundador do movimento comunista inter-
nacional foi o Manifesto do partido comunista escrito por Marx e Engels 
em 1848. Sem muita precisão e/ou grosso modo, pode-se dizer que essa 
obra de Marx foi o parâmetro teórico e conceitual da Primeira Inter-
nacional, fundada em meados do século XIX. Essa internacional não 
se defrontou com dois problemas essenciais para a compreensão da 
(III-I): primeiro, a presença de partidos políticos organizados, alguns 
fortemente organizados como os partidos social-democratas3, e como 
organizá-los internacionalmente; segundo, a experiência de uma revo-
lução socialista clássica, a Revolução Russa de 1917, e que após ela se 
seguiram diversas insurreições pela Europa. As novidades que a (III-I) 
enfrentou em relação ao contexto político e social de Marx, e que, ao 
mesmo tempo, levaram à sua inauguração exigiram uma compreensão 
sofisticada e presciente da situação. Com as novidades vieram também 
os problemas. Com efeito, o problema político de consideração urgen-
te para os intelectuais marxistas do período em questão foi a dialética 
entre a onda expansiva da revolução pela Europa e as estruturas de 
estabilização dos regimes de dominação política. (Os dois atores po-
líticos no jogo estratégico-tático entre a onda expansiva da revolução 
após 1917 e os elementos de estabilização política (e cultural) eram os 

3 Nunca é demais lembrar que a Segunda Internacional tinha em sua composição parti-
dos políticos fortemente organizados e estava sob a liderança do SPD de Bernstein e 
Kautsky.   
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partidos social-democratas e a capacidade de ação da classe trabalha-
dora.) Em artigo publicado em março de 1919, Trotsky afirmava que: 

la revolución comenzó em el Este. De Rusia pasó a Hungría, de 
Hungría a Baviera y sin duda, marchará hacia El Oeste a través 
de Europa [...] La revolución que estamos viviendo es proletária, 
y el proletariado es más fuerte en los viejos países capitalistas, 
donde su peso numérico, organización y conciencia de clase son 
mayores [...] es lógico esperar [por] la revolución em Europa 
(TROTSKY, 2000 [1919], p. 181). 

E Lênin, no discurso de abertura do I Congresso da Terceira 
Internacional Comunista, avaliava que, “El sistema soviético ha vencido 
no solo en la atrasada Rusia, sino en Alemania, el país más desarrollado 
de Europa, y em Inglaterra, el país capitalista más viejo” (LÊNIN, 1977 
[1919], p. 208). Assim, é nesse arco político e social efervescente que os 
bolcheviques e outros socialistas resolvem fundar a (III-I). Entretanto, 
essa efervescência era acompanhada por eixos de indefinição, pois 
as sociedades centrais, para a consolidação da revolução, sobretudo 
a Alemanha, colocavam-se diante do impasse no que diz respeito à 
conquista do poder político. Aqui é preciso uma abordagem combinada 
entre a capacidade de ação dos trabalhadores alemães e aquilo que 
identificamos acima como estrutura de estabilização dos regimes 
políticos burgueses.

Lênin avaliava que a Alemanha seria estratégica para a revolução 
mundial. País que havia passado por um intenso desenvolvimento 
capitalista e com uma classe operária culta e avançada politicamente, 
a Alemanha era pivô essencial no concerto das relações internacionais4 
– uma revolução vitoriosa na Alemanha, portanto, era primordial para 

4 Para um estudo do posicionamento estratégico da Alemanha na Europa do começo 
do século XX no que diz respeito aos interesses das principais potencias mundiais, ver 
Mariane Weber, Weber: uma biografia, ed. Casa Jorge Editorial, 2003.   
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confirmar a onda expansiva das insurreições pela Europa. A revolução 
na Alemanha começa em 1918 e arrasta-se com golpes e contragolpes 
até a segunda metade da década de 20. A força dos trabalhadores na 
revolução alemã impulsionada pelos espartaquistas liderados por 
Rosa Luxemburgo e Karl Liebknecht (CARR, 1970, p. 180) teve como 
expressão máxima os conselhos operários. Segundo Isabel Loureiro,

os conselhos alemães foram em grande parte criação espontânea 
dos trabalhadores alemães, surgiram de forma improvisada, 
independentemente de iniciativas partidárias, como expressão 
da auto-organização das massas e representavam o movimento 
[operário e popular] no seu conjunto (LOUREIRO, 2006, p. 99).

Entretanto, toda essa potencialidade foi controlada, contida e 
administrada pela social-democracia. O partido de Bernstein, Ebert, 
Scheidemann, Noske e Kautsky exerceu função insubstituível na 
construção do equilíbrio instável da dominação política5. Não só agiam 
ideologicamente; devemos lembrar que a social-democracia alemã 
possuía instituições concretas fortemente organizadas no interior 
da classe operária alemã (sindicatos, escolas de formação, clubes de 
bairro, associações de trabalhadores etc). A estrutura de estabilização 
do regime de dominação política foi exercida pela socialdemocracia 
alemã na medida em que ela tinha como estratégia política a conquista 
de uma “[...] república democrática parlamentar [...] [e] o caminho 
parlamentar como o único que poderia levar a classe operária ao  
 

5 É claro que não foram só os partidos socialdemocratas que exerceram papel impor-
tante no equilíbrio de forças entre as classes trabalhadora e burguesa no período. A 
própria burguesia é elemento constitutivo nas possibilidades de formação da esta-
bilidade relativa do regime – sua cultura, moralidade, modo de vida, força política e 
econômica jogam o papel principal. A socialdemocracia ganha destaque, na medida 
em que, no momento das ondas de expansão da Revolução Russa de 1917, esses ele-
mentos constitutivos da força da classe burguesa estão colocados, temporariamente, 
em “suspensão”. 
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poder” (WALDNBERG, 1992, p. 240). Com efeito, a socialdemocracia 
tratou de “mantener el equilibrio” (TROTSKY, 2000 [1919], p. 183). 

Foi com esse e a partir deste quadro político de problemas que 
a (III-I) ganhou existência – foram com esses parâmetros históricos, 
políticos e teóricos que Lênin construiu sua filosofia política6, e foi com 
ela que criou os paradigmas conceituais para a formação da teoria po-
lítica da (III-I), que será desenvolvida por Lukács, Gramsci e Trotsky. 
Os problemas que os conceitos de consciência de classe, hegemonia 
política e frente única tentarão resolver estão organicamente ligados 
ao momento peculiar de estabilização relativa dos regimes políticos de 
dominação burguesa na Europa. Por isso, nossa hipótese de trabalho é 
de que podemos construir uma Teoria Política Marxista com certo nível 
sistemático a partir da constituição da (III-I) no seu período áureo, de 
1919 a 1924.

O que é teoria política? 

Antes de analisarmos os conceitos que constituíram a Teoria 
Política da (III-I), precisamos definir o que é teoria política. A definição 
nos possibilitará conformar a unidade sistemática que necessitamos 
para entender as elaborações de George Lukács, Antonio Gramsci e 
Leon Trotsky como formando uma “mesma” teoria – que objetivava 
resoluções políticas dentro do mesmo quadro referencial histórico e 
social. Assim, empresto a proposição de Mark E. Warren7 para definir 
teoria e teoria política. Diz Warren:   

theories are about things that empirically exist, even if these 
things are themselves ideas, values, [...] are part of the political 

6 Para Lênin como filósofo e filósofo político, ver Louis Althusser, Lênin e a filosofia, ed. 
Estampa, 1974.
7 Mark E. Warren é um dos teóricos políticos mais importantes no contexto acadêmico 
anglo-saxão. Seus estudos se dão na fronteira entre teoria política, democracia e teoria 
deliberativa da democracia.
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world […] Accordingly […] we reserve political theory […] for 
those dimensions of conceptual schemes that select and organize 
information about the political world for explanatory propose 
(WARREN, 1989, p. 607).

Com efeito, teorias políticas são sistemas conceituais que têm 
dupla propriedade: informar-nos sobre situações políticas empirica-
mente existentes e, ao mesmo tempo, organizar seletivamente essas in-
formações capturadas da existência empírica. Dessa forma, teoria po-
lítica passa a ter a capacidade explanatória das situações que informa 
e organiza8 – esse é seu significado principal. O material empírico que 
as elaborações políticas da (III-I) tentam explanar é: a estrutura da sub-
jetividade do movimento dos trabalhadores no momento de transição 
das ondas expansivas da revolução na Europa para a configuração da 
estabilidade relativa dos regimes de dominação política. Consciência 
de classe, hegemonia política e frente única destinaram-se ao entendi-
mento da capacidade subjetiva de ação da classe trabalhadora, tendo 
como horizonte bloqueios sistêmicos originados da sociedade moder-
na burguesa. Vejamos.

George Lukács, Antonio Gramsci e Leon Trotsky: novamente 
“o que fazer?”

Se, por um lado, o Manifesto do partido comunista de Marx inaugura 
a teoria socialista que se tornaria base conceitual e programática da 
Primeira Internacional, Que fazer? de Lênin tem, como escopo principal, 
o entendimento do sujeito revolucionário em relação a outras entidades 
sociais e qual a melhor forma de organizá-lo com vistas a estabelecer 
diálogo com estas outras entidades sociais. Que fazer? foi um estudo 
teórico efetuado em um momento de ebulição e de despertar dos 

8 Podemos deduzir que teoria política explanatória é também resolutiva de questões 
políticas.
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trabalhadores russos. Com o quadro de referência histórico, político e 
cultural que expomos acima, surge novamente a questão: “o que fazer?” 
Entretanto, a questão de Lênin, inserida no sistema internacional 
da luta de classes, ganharia maior complexidade: o que fazer para 
organizar, estrategicamente, os trabalhadores tendo como horizonte 
imediato a revolução diante da estrutura de estabilização relativa dos 
regimes de domínio burguês na Europa? Antes de expor neste artigo as 
resoluções de Lukács, Gramsci e Trotsky para essa problemática, e que 
estamos chamando de uma Teoria Política da (III-I), convém aqui definir 
estabilidade relativa ou equilíbrio instável. A definição foi construída 
no interior dos próprios debates da (III-I). É como segue:

el equilíbrio [ou estabilidade] capitalista es um fenômeno 
complicado, el regime capitalista construye esse equilíbrio, lo 
rompe, lo resconstruye y lo rompe outro vez, ensanchando, de 
paso, los limites de su domínio [...] Le capitalismo posee entonces 
um equilíbrio dinâmico, el  cual está sempre em proceso de 
ruptura o restauración (TROTSKY, 1999 [1921], p. 31) (Grifo 
meu). 

Notemos que a definição de Trotsky sobre a estabilidade relati-
va apresenta dois termos-chave para nossos propósitos. São os termos 
reconstrução e restauração. Eles são a peça vital do conceito de estrutu-
ra de estabilidade – pois só existe estabilidade relativa e/ou equilíbrio 
instável quando existe capacidade dos regimes políticos burgueses de 
reconstruírem e restaurarem suas próprias formas de organização e 
ordenamento social. Com efeito, quando há esse fenômeno após on-
das de expansão revolucionária, a classe trabalhadora e os intelectuais 
marxistas necessitam reorientar sua estratégia-tática: foi o que busca-
ram Lukács com História e consciência de classe; Gramsci com Maquiavel, 
notas sobre o estado e a política e Trotsky com Os cinco primeiros congressos 
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da terceira internacional9. (Novamente é importante lembrar que a so-
cial-democracia foi ator imprescindível na reconstrução e restauração 
do equilíbrio relativo). Assim, quais foram os procedimentos utiliza-
dos pelos autores referidos para reorientar a estratégia política e cul-
tural do movimento dos trabalhadores – e que estou nomeando como 
Teoria Política? Pode-se dizer que, com consciência de classe, Lukács 
procedeu por meio do diagnóstico; que Antonio Gramsci, com o con-
ceito de hegemonia política, procedeu por meio de proposições analí-
ticas e Trotsky, com o conceito de frente única, procedeu por meio de 
hipóteses para a ação política.

Lukács: o diagnóstico da consciência de classe

Principal produto filosófico e político do marxismo no século 
XX (ZIZEK, 2003), História e consciência de classe de George Lukács 
apresenta um diagnóstico perturbador para seus leitores. Lukács 
compreende no contexto em que estamos aludindo desde o início 
a existência da “consciência possível do sujeito revolucionário, o 
proletariado” (NETTO, 1996, p. 11). Vale dizer: sem o entendimento 
preciso e científico da identidade do sujeito revolucionário, tanto em 
sua dimensão política, como em sua dimensão cultural, qualquer 
teoria social e política que vislumbre transformar-se em estratégia de 
ação não será bem-sucedida.

O que Lukács percebe em seus estudos teóricos e filosóficos da 
passagem do fim da década de 1910 para a década de 1920 é que surge 
um deslocamento da imediaticidade do processo revolucionário. Nos 
termos deste artigo: a estabilidade do regime capitalista se restaura. 
Para Lukács, isso se deve não à consciência mesma dos trabalhadores, 

9 Não existe no Brasil, até onde este pesquisador saiba, tradução completa dos dois 
volumes da obra de Trotsky sobre a Terceira Internacional. O acesso, infelizmente, a esse 
importante capital teórico do marxismo no século XX só pode ser feito por meio do 
inglês, no qual existem os dois volumes, e em francês, com alguns textos no marxist.
org.
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mas a uma problemática mais complexa, a saber: como a consciência 
da classe trabalhadora, o sujeito revolucionário, é construída e recons-
truída nas sociedades capitalistas. Neste aspecto, Lukács vale-se do 
conceito de reificação para expor a construção do sujeito político da 
revolução. Diz Lukács:

[lo capitalism ha] transformación del obrero en puro y simple 
objeto de la produción [él es] inserto como un número, reducido 
puramente a cantidad abstracta, como un instrumento accesorio 
mecanizado y racionalizado [...] un producto automático 
conforme a leyes del desarrollo capitalista (LUKÁCS, 1969) 
(Grifo meu). 

Os termos grifados nos chamam a atenção para a problemática 
lukacsiana. Com efeito, em seu diagnóstico, o filósofo húngaro com-
preende que as possibilidades de conformação do sujeito revolucioná-
rio dar-se-iam quando esse mesmo sujeito estivesse situado no espaço 
político entre o processo de reificação estruturalmente constituído pela 
sociedade capitalista e a ação concreta deste mesmo sujeito – ação essa 
combinada com a atividade organizada do partido de massas dos tra-
balhadores. Por isso Lukács afirmava que: “el mayor poder produtivo 
del orden de produción capitalista, el proletariado, hace la experiên-
cia de la crisis como simple objeto [e]/o como sujecto de la decision” 
(LUKÁCS, 1969) (Grifo meu). E quanto mais sistemas de bloqueios 
para a atividade revolucionária da classe, que se torna objeto estru-
turalmente reificado da produção burguesa, mais a ação decisiva do 
sujeito ficará obstaculizada. A socialdemocracia no momento mesmo 
da crise política e econômica das décadas de 1910 e 1920, como es-
tamos argumentando, atuou como sistema de bloqueio. Aqui ela foi 
fundamental para a permanência da consciência reificada da clas-
se operária; agiu, primordialmente, para que a classe não rompesse 
com a socialização capitalista, contendo seu impulso com a estratégia  
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parlamentar10: a funcionalidade da social-democracia para a perma-
nência da reificação da classe era elemento constitutivo da estrutura da 
estabilidade do regime de dominação burguesa. História e consciência de 
classe de George Lukács, percebeu isso11.

Gramsci: devemos analisar o Estado como sociedade política

A obra gramsciana foi elaborada em perfeita sintonia com os 
problemas da (III-I). Para Oliveiros Ferreira, a sociologia de Gramsci 

10 Em uma passagem de seu Capitalismo, socialismo e democracia, de 1942, o economista 
e teórico político Joseph Schumpeter observou a respeito da social-democracia: “num 
espírito responsável [...] uma ilustração interessante, tirada das deliberações da 
Comissão Alemã sobre Socialização. Em 1919, quando o Partido Social Democrata 
alemão se pôs definitivamente contra o bolchevismo, os mais radicais de seus membros 
ainda acreditavam que alguma medida de socialização era iminente, como questão de 
necessidade prática, e dessa forma foi designada a comissão para definir objetivos 
e recomendar métodos. Tal comissão não era composta apenas por socialistas, mas 
a influência socialista era dominante. Karl Kautsky era o presidente. E ele só fez 
recomendações definidas a respeito do carvão, e mesmo essas, a que chegou sob as 
carregadas nuvens do sentimento anti-socialista, não são muito interessantes. Muito 
mais interessantes são os pontos de vista que emergiram na discussão à época em 
que ainda prevaleciam esperanças mais ambiciosas. A idéia de os administradores 
das fábricas serem eleitos pelos trabalhadores das mesmas era franca e unanimemente 
condenada. Os conselhos de trabalhadores que cresceram nos meses de colapso 
universal eram objeto de desagrado e suspeita. A comissão, tentando afastar-se tanto 
quanto possível das ideias populares sobre Democracia Industrial, fez o que pôde 
para conformá-las num molde inócuo, pouco ligando para o desenvolvimento de suas 
funções. Preocupou-se muito mais em fortalecer a autoridade e em salvaguardar a 
independência do pessoal administrativo”, ver Joseph A. Schumpeter, Capitalismo, 
socialismo e democracia, ed. Fundo de Cultura, 1961. A passagem sustenta nossa 
afirmação nesse contexto da função da social-democracia como peça no xadrez da 
classe burguesa concernente à permanência da reificação dos trabalhadores. Kautsky 
foi terminantemente contra a ação independente e decisiva dos operários na comissão 
de socialização no curso da crise política alemã.  
11 Em estudo sobre História e consciência de classe, no qual nossos argumentos se ba-
seiam, Giovanni Piana nota que Lukács compreendeu a relação orgânica entre a es-
trutura de reificação e o reformismo, na medida em que o reformismo transfere para a 
classe trabalhadora elementos de “aburguesamento” e estratificação do processo capi-
talista para a consciência da classe. Ver Giovanni Piana, El Joven Lukács, ed. Cuadernos 
de Pasado y Presente, 1970.  
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esteve organicamente ligada com o horizonte de problemas estabe-
lecidos pela estratégia política de Lênin (FERREIRA, 2006). Dentre o 
gigantesco tesouro do pensamento socialista de Antonio Gramsci, e 
nos limites do presente ensaio, podemos selecionar de forma tópica 
apenas alguns temas propostos pela teoria política gramsciana. Antes 
disso, convém um breve comentário sobre a posição do sardo concer-
nente ao problema da frente única que será abordado no contexto pre-
ciso da intervenção de Trotsky. Neste estudo apresento as postulações 
do revolucionário russo como que fechando e/ou completando o arco 
conceitual do que estou considerando a Teoria Política da (III-I); con-
tudo, em Gramsci, o debate sobre a tática da frente única já ganhara 
tratamento teórico. O cientista político Marcos Del Roio é um dos pes-
quisadores12 que dedicou atenção a esse momento gramsciano; em Os 
prismas de Gramsci: a fórmula política da frente única, ele afirma que, nas 
circunstâncias do encontro com “Lênin e o bolchevismo [...] [na década 
de 1920 e que] foi decisivo para Gramsci nascia a fórmula política da 
frente única” (DEL ROIO, 2016 [2005], p. 7-9). Com efeito, a partir do 
diagnóstico leninista da necessidade de compreender as particularida-
des da ação política para se chegar à revolução proletária — que já nes-
se período enfrentava dificuldades dado o generalismo e o sectarismo 
de alguns agrupamentos comunistas (DEL ROIO, 2016 [2005], p. 9) —, 
o socialista italiano passa a meditar sobre qual a estratégia e a tática 
mais adequadas para lançar os trabalhadores dos países em situação 

12 Marcos Del Roio, como afirmamos, não está sozinho nesta leitura. Tratando da 
questão dos usos de Gramsci no quadro distintivo das culturas nacionais, Juan Carlos 
Portantiero em ensaio introdutório aos Escritos políticos (1917-1933) pela Cuadernos 
de Pasado y Presente argumenta que a obra do italiano “implica [...] [no] testemunho 
ideológico e político de uma estratégia de largo alcance para a conquista del poder; 
como o desenvolvido mais consequentemente a partir das hipóteses estabelecidas no 
III e no IV Congressos da Internacional Comunista, que supunha a revisão primeira 
das postulações clássicas da ‘tomada do poder’ inscritos na ação dos bolcheviques 
em 1917”, de modo que a frente única, significava a conformação do “bloco político 
das classes subalternas [que] incluia como princípio ordenador de sua estrutura, a 
capacidade hegemônica da classe operária industrial sobre o conjunto do povo.” Ver 
Portantiero (1977, p. 16-17, 60).    
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de estabilidade relativa novamente na ofensiva. No curso de constru-
ção de sua teoria política nos Cadernos do cárcere, “a fórmula da frente 
única [emerge] como uma estratégia para a construção da hegemonia 
e a transição para o socialismo [tendo por base] as análises de situações 
[históricas] particulares” (DEL ROIO, 2016 [2005], p. 9). No instante de 
dificuldade diante da nova ofensiva do capital e da burguesia europeia 
e de indecisão dos comunistas (ALIAGA, 2021, p. 208) no início dos 
anos 1920 a “dialética gramsciana [das especificidades e do comum]” 
(REIS, 2005, p. 125) apresenta-se enquanto um dos elementos constitu-
tivos da Teoria Política da (III-I).

Retomando nosso ponto, para essa abordagem, seleciono o de-
bate proposto por Gramsci sobre os níveis de consciência da classe tra-
balhadora. O quadro de interpretação da teoria política de Gramsci é 
a conclusão de que as relações entre Estado e sociedade civil passaram 
por alterações substanciais desde as revoluções de 1848 até à guerra de 
1914. Agora para Gramsci:

dado que sociedade civil e Estado se identificam na realidade 
dos fatos [...] A técnica política moderna mudou completamente 
depois de 1848, após a expansão do parlamentarismo, do 
regime associativo sindical e partidário, da formação de vastas 
burocracias estatais e “privadas” (políticas-privadas, partidárias 
e sindicais), bem como das transformações que se verificaram 
na organização da polícia em sentido amplo, isto é, não só do 
serviço estatal destinado à repressão da criminalidade, mas 
também do conjunto das forças organizadas pelo Estado e pelos 
particulares para defender o domínio político e econômico das 
classes dirigentes[...] (GRAMSCI, 2014, p. 47, 78-79).

A nova técnica política fez irromper no cenário da luta de clas-
ses a sociedade política. A novidade dessa está em conectar orgânica 
e estruturalmente a sociedade civil e o Estado; faz isto ocupando o  
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espaço outrora vazio entre o Estado e a sociedade civil com grupos  
políticos, associações profissionais e de interesse, entidades particula-
res, instituições de divulgação de cultura, moralidades concretas etc. 
Com efeito: “A luta política transforma-se assim numa série de episó-
dios [...] [e] neste caso [é necessária] a análise dos diversos graus de 
relações de forças [na] esfera da hegemonia e das relações ético-políti-
cas” (GRAMSCI, 2014, p. 39). 

Não é preciso dizer que o equilíbrio relativo se vale daqueles 
organismos sociais e políticos descritos por Gramsci e que, em boa 
medida, são organismos identificados com as instituições da socialde-
mocracia como acima dissemos, e que são imprescindíveis para o for-
talecimento da estrutura de domínio do Estado; o mais útil é passar da 
sociologia de Gramsci para sua teoria política, ou seja, passar para sua 
estratégia socialista. Os níveis de consciência, ou o que Gramsci chama 
de Análises das situações, relações de força ganham sentido neste ponto. 
No interior do cipoal gramsciano podemos destacar três graus de rela-
ções de força (ou níveis de consciência): 1) o nível das relações sociais 
objetivas; 2) o nível das relações de força política e de partido; 3) e o ní-
vel das relações político-militares imediatas. Na medida em que o Es-
tado e a sociedade civil são “idênticos”, dado o fato novo da sociedade 
política, a hegemonia política, que tem que buscar romper a estrutura 
da estabilidade relativa em direção às ondas expansivas da revolução, 
tem uma dupla tarefa. Por um lado, organizar o sujeito coletivo subalter-
no; e, por outro, fazer esse saltar (springen) dialeticamente os níveis de 
relações de força até o grau terceiro, o das relações políticas imediatas, 
ou seja, o nível das relações de força no âmbito da conquista do poder 
político estatal-militar (GRAMSCI, 2014, p. 43-46). Passemos ao nosso 
último teórico da Teoria Política da (III-I).
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Trotsky: ação política como frente única

Para o historiador inglês Perry Anderson:

foi Trotsky quem travou com Lênin o ataque à teoria da 
ofensiva revolucionária no Terceiro Congresso da Internacional 
Comunista. Foi Trotsky, de novo com Lênin, o principal arquiteto 
da frente única [...] Finalmente, foi Trotsky, [...] que escreveu o 
documento clássico da teorização da frente única nos anos 1920 
(ANDERSON, 2002, p. 92).

Consciente da dialética entre a onda expansiva do processo re-
volucionário e as estruturas de estabilização do regime de dominação 
burguesa, que aqui estamos identificando com organizações social-
-democratas e suas instituições constitutivas, Trotsky lançou-se nos 
debates que conformaram os congressos da (III-I) ao estudo das pos-
sibilidades de ação dos trabalhadores objetivando duas situações: pri-
meiro, deslocar a influência ideológica e cultural da social-democracia 
do movimento operário; e segundo, fazer com que os trabalhadores 
unificassem o conjunto do movimento popular em torno de demandas 
comuns e, relativamente, mínimas13. Vejamos mais de perto como o 
teórico russo constrói sua argumentação. Diz Trotsky:

The proletariat of Europe could have undoubtedly conquered 
state ower with minimum sacrifices, had there been at its head a 
genuine revolutionary organization, setting forth clear aims and 
capably pursuing them, i.e., a strong Communist Party. But there 
was none. On the contrary, in seeking after the war to conquer 
new living conditions for itself and in assuming an offensive 

13 É uma questão complexa no pensamento socialista debater o que são demandas 
mínimas e como elas se relacionam com demandas máximas do movimento dos 
trabalhadores e popular. Assumo desde já que esta questão fica sem muita precisão e 
até em dúvida neste breve artigo.
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against bourgeois society, the working class had to drag on its 
back the parties and trade unions of the Second Internacional, all 
of whose efforts, both conscious and instinctive, were essentially 
directed toward the preservation of capitalist. By employing this 
Social-Democrat shield, the bourgeoisie was able to take the best 
possible advantage of the breathing spell. It recovered from its 
panic, stabilized its state […] (TROTSKY, [2018 acesso] 1921).

A situação descrita e analisada por Trotsky conduziu a alguns 
grupos comunistas a empreenderem a teoria-tática da ofensiva revo-
lucionária que seria perpetrada pela minoria consciente de intelectuais 
marxistas. (Em certo sentido foi contra estes grupos comunistas que 
Trotsky construiu a teoria política da frente única.) A proposição bási-
ca da frente única era que a “victory can be gained only by the skilled 
conduct of battles and, above all, by first conquering the majority of 
the working class” (TROTSKY, [2018 acesso] 1921).  Mas qual seria a 
ação efetiva para conquistar a maioria dos trabalhadores? Com efeito, 
lutando para conquistar a maioria, para conquistar a consciência da 
totalidade do proletariado, os partidos socialistas e comunistas deve-
riam, em seu quadro estratégico de referência, se questionarem:

est ce que la lutte prolétarienne pour le pain cesse en attendant 
le moment où le parti communiste, soutenu par la totalité de la 
classe ouvrière, peut conquérir le pouvoir ? Non, elle ne cesse 
pas, elle continue. Les ouvriers qui sont dans notre parti ou ceux 
qui se tiennent en dehors de lui, comme les ouvriers qui sont 
dans le parti social démocrate ou en dehors, sont plus ou moins 
disponibles cela dépend du moment et du milieu prolétarien 
mais ils sont capables de lutter pour leurs intérêts immédiats 
et la lutte pour leurs intérêts immédiats, en cette époque de grande crise 
impérialiste, est toujours le commencement d›une lutte révolutionnaire 
[...] mais malgré tout, nous, communistes, nous vous proposons 
une action immédiate pour votre morceau de pain : nous vous 
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la proposons, à vous et à vos chefs, à chaque organisation qui  
représente une partie du prolétariat [...] [ceci] est [traiter] dans 
la psychologie des masses, dans la psychologie du prolétariat 
(TROTSKY, [2018] 1922).

Assim, a ação política constitutiva da frente única manifestava-
-se no embate por necessidades concretas, de modo que, na imediati-
cidade mesma das demandas, a subjetividade da classe trabalhadora 
fosse restaurada em direção a novos avanços da revolução na Europa. 
A teoria política de Trotsky forjou seus conceitos a partir da necessi-
dade de construção da frente única – ela objetivou, como as teorias 
políticas de Lukács e Gramsci, estudar analiticamente a situação de 
equilíbrio relativo e respondê-la cada uma à sua maneira.

Considerações finais: a unidade sistemática da Teoria Política 
da III-Internacional

Algumas palavras podem ser ditas a mais nesta comunicação 
a modo de considerações finais. O objetivo do presente estudo, ain-
da que breve, foi apresentar um programa de pesquisa em torno da 
reconstrução da Teoria Política da (III-I). Partimos da observação de 
que uma parte das ciências sociais no século XX e início do XXI, tendo 
como referência paradigmática a filosofia política de Norberto Bobbio, 
argumenta sobre a fragilidade do corpus teórico marxista concernente 
à ciência política e/ou teoria política14. Chegamos pelo menos enquanto 
problematização de pesquisa a indicar os elementos que conformam 
uma teoria política marxista no interior dos debates estratégicos da 
(III-I) entre 1919 e 1923; muito mais deve ser feito. Por exemplo: qual 
a viabilidade de pensar a política contemporânea após a crise econô-
mica que irrompe no cenário internacional em 2008, das insurreições 

14 Outros pesquisadores vêm debatendo com a assertiva bobbiana; são os casos de 
Adriano Codato, Renato Perissinotto (2011) e Álvaro Bianchi (2007).
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populares que varreram o mundo nos anos 2010 (Occupy Wall Street, 
Grécia, Primavera Árabe, Indignados na Espanha, Junho de 2013, Ma-
puches em 2019) e da reorganização da direita e da extrema- direita, 
utilizando-se a Teoria Política que reconstruímos a partir das elabora-
ções de George Lukács, Antonio Gramsci e Leon Trotsky? Uma hipóte-
se pode nos ajudar a começar a buscar a resposta.

A hipótese funda-se na própria proposição epistemológica que 
tentamos utilizar nesse breve estudo (Mark Warren). Iremos colher 
algum referencial analítico (para entendermos a política contemporâ-
nea) da Teoria Política da (III-I) se a estudarmos como unidade sistemática 
de explanação e resolução dos fenômenos mais candentes da luta política na 
atualidade. Em nosso caso: os fenômenos encontram-se localizados na 
estrutura de subjetividade dos trabalhadores e do movimento popular 
diante da crise política e econômica, e dos bloqueios sistêmicos que 
conduzem à estabilidade relativa dos regimes de dominação burguesa 
(neoliberalismo progressista, pode ser lido nesse eixo), bem como da 
reorganização da direita a partir de movimentos, grupos, partidos e 
políticos conservadores, autoritários. Estudar o que chamei de Teoria 
Política da Terceira Internacional de 1919 a 1924, fundada por Lênin e 
os bolcheviques na sequência da Revolução Russa de 1917, vale dizer, 
ler e investigar os textos e intervenções de Lukács, Gramsci e Trotsky, 
pode ser os primeiros passos para compreender nossa atual situação 
política e social.
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